Introdução 


Certo dia tive um sonho no qual um índio me 
perguntava, diante de um enorme portão de ma- 
deira fechado: "Você quer?”, ao que eu Ihe rep- 
pondia; “Sin”, O portão se abria e cu me via 
diante de uma enorme estrutura geométrica Iĝ- 


deada por uma tribo de indios norte-amcricanes 
alinhada. Embora tivesse passado por várias tefi- 
tativas de elaboração desse sonho, sentia que ha- 
via algo mais que cu não conseguia entender. 
“Cerca de um ano depois, fil convidado a par- 
ticipar de um curso intensivo sobre cristais e qual 
não foi minha surpresa quando, numa das ma- 
quetes da estrutura molecular cristalina apresen- 
tada, pude reconhecer imediatamente a imagem 
de mieu sonho. Isso me deu a certeza de que iria 
entrar em contato mais profundo com o assun- 
to; mas estava longe de saber aonde isso iria me 
levar, já que o curso abordava apenas o estudo 


dos cristais, sob o ponto de vista estritamente 
“científico. 

Alguns meses depois, durante os quais esque- 
ci quase completamente o assunto, chegou às mi- 
nhas mãos a propaganda de um workshop 
laboratório) para principiantes, seguido de ou- 
tro de estudo aprofundado sobre cristais dado 
por unia india norte-americana. Não hesitei em 
me ins-rever nos dois. Quando terminou, eu per- 
cebia «ue havia definitivamente entrado em ou- 
tro un verso. O portão de meu sonho se abrira, 
é eu estava tendo acesso a todo um outro siste- 
ma de conhecimento. 

Pouco tempo depois, comecei timidamente a 
usar meus conhecimentos sobre o assunto, fa- 
zendo trabalhos com cristais comigo mesmo e 
com amigos, € os resultados foram surpreenden- 
tes, Isso me encorajou a comprar algumas des 
zenas de cristais que, junto a outros que fui 
ganhando de presente, passaram a fazer parte 
de minha vida. 

Procurei todo matertál publicado sobre o as- 
sunto, nas livrarias de Nova York e de Boston, 
cidades por onde cu assiduamente transitava, e 
dessa forma pude ter acesso a novas inform: 
ões. 
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Outros cursos e muitas experiências se succ- 
deram, o que me deu, aos poucos, a coragem 
de começar a usá-los em meus atendimentos pro- 
fissionais de trabalho psicológico energético- 
corporal. Os resultados foram mais surpreenden- 
tes ainda, me deixando estupefato. 

Um desses casos foi o de um homem que já > 
estava, há algum tempo, trabalhando sobre a 
abertura de determinado bloqueio energético- 
corporal e resistindo à tomada de consciência do 
material emocional reprimido. Após trabalho de 
alguns minutos com cristais, o material cofe- 
çoua vir à consciência, levando o meu paciente 
a uma verdadeira tempestade emocional, dhas 
também à conseqüente abertura do bioqócio 
energético que havia tanto tempo estava sendo 
trabalhado. da 

Recentemente tenho atendido pessoas com ene 
fetmidades flsicas variadas — problemas de co- 
luna, distúrbios gastrointestinais etc. —, e O 
trabalho com cristais tem-se mostrado verdadei- 
ramente fantástico, por vezes até milagroso. 

Neste momento, me vem à lembrança o caso 
de uma moça que fregientemente era acometi- 
da de crises de otite média, apresentando um 
quadro com dores de ouvido tão fortes que só 


poderosos analgésicos e medicação especifica po- 
deriam ajudá-la, Durante um workshop de fim 
de semana coordenado por mim, ela apresentou 
uma dessas crises. Decidimos fazer um trabalho 
com cristais e, após mais ou menos vinte minu- 
tos, não só a crise fora completamente debela- 
da como também desapareceram todos os sinais 
e Sintomas co quadro patológico anterior. 

Um outro caso ainda mais curioso é o de um 
homem com diagnóstico de hérnia de disco lom- 
bar. Em seu quadro clínico, apresentava inten- 
sa dor e diminuição da sensibilidade tátil em todo 
o trajeto ciático. Nas duas primeiras sessões de 
trabalho corporal e com cristais, a dor pratica- 
mente desapareceu, Na terceira sessão, a dor h 
via desaparecido, a sensibilidade aumen! 
consideravelmente. E 

Não só tenho visto resultados surpreendentes 
no que diz respeito à cura física ou à transfor- 
mação de consciência, mas também a trabalhos 
de natureza espiritual, quando ‘energias mais pe- 
sadas’ são afastadas pelo podér da Luz e da For- 
ça, que os cristais canalizam e amplificam. 

Por tudo isso, considero este trabalho de må- 
xima importância, sobretudo no momento em 
que vivemos, com cada um se definindo es 


“ 


tualmente e muitos trabalhando para a 
do planeta Terra. " 

O trabalho dos cristais vem crescendo verti- 
ginosamente nos Estados Unidos, nestes últimos 
anos, e também na Europa. 

Ao chegar ao Brasil, procurei bibliografia em 
português a respeito e nada encontrei. Por isso, 
e a pedido de várias pessoas, resolvi elaborar, 
com a ajuda de amigos, um pequeno manual so- 
bre o assunto para atender às necessidades dos . 
workshops de cristais por mim liderados. 


Em função de não conhecermos nenhuma ou- * 


tra matéria publicada em língua portuguesa so- ; 
bre o poder dos cristais, surgiu a idéia de trazer « 
não só aos participantes dos laboratórios mas Ý 
também so grande público tão importante co- ` 
nhecimento sob a forma de livro. 

Para finalizar, uma palavra aos irmãos e ir- 
mas que foram treinados dentro do conhecimen- 
to científico ocidental. Assim como existem as 
visões macroscópica, microscópica simples e mi- 
croscópica eletrônica, revelando diferentes per- 
cepções da mesma matéria, existem também 
outras dimansões de conhecimento não-mensu- 
ráveis pela tecnologia de hoje. Esta tecnologia, 
criada para v estudo desse nível de energia mais 


is 


densa ligada ao plano físico, não está prepara- 
da para trabalhar com níveis energéticos mais 
sutis para os quais ela não foi criada. Acredito 
até que, com o avanço tecnológico que estamos 
abtendo, possamos chegar a desenvolver equipa- 
mentos capazes de lidar com esses níveis (como 
é o caso dos aparelhos de Radionics). 

No entanto, essa necessidade ‘cientifica’ mul- 
tas vezes é expressão de um modelo de pensa- 
mento que impede a abertura para o novo, a qual 
nos lança na verdadeira pesquisa, na verdadei 
ra ciência. Essa necessidade, na maioria das ve- 
zes, é a expressão de um racionalismo que, se 
por um lado nos faz crescer numa direção co- 
nhecida, por outro nos faz *esquecer' os demais 
aspectos e poderes humanos como, por exem- 
plo, a intuição, a clarividência, a telepatia. As- 
sim nos àfastamos da sabedoria que vem do 
contato com a natureza — dos cristais, dos rios, 
das montanhas —, esquecendo-nos de que tudo 
« todos somos um só unidos pela pulsão do 
amor. P 
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O UNIVERSO DOS CRISTAIS E` ` 
SUA HISTÓRIA x 


do marcas vibratórias da perfeição divina que 
as pessoas têm a possibilidade de usar para cla- 
rear os caminhos pessoais espiralares de inte- 
gração. 

O microcosmo e o macrocosmo são um só, € 
todos os níveis refletem o Divino, o Espírito Uni- 
versal que contém a totalidade de qualquer ma- 
nifestação. Nós vivemos verdadeiramente em 
muitos e emam universo, ao mesmo tempo. 

Os cristais de quartzo, expressão do Divinb,' 
refletem a inteligência do Espírito Universal. | 
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Os cristais, as pedras preciosas e semiprecio- | 
sendo usados, ao longo dos tempos, pe- 
las rais diversas civilizações para diferentes fins. 

A mais antiga história do uso de cristais de 
que sc tem conhecimento é a do extinto conti- 
nente da Atlântida, Esse conhecimento chegou 
até nós sobretudo através de escritos egípcios e 
do cânal intuitivo e telepático, por captação do 
material registrado em cristais daquela civi- 
lização. 

Ao que parece, os habitantes da Atlântida usa- 
vam cristais como canais da força cósmica para 
se comunicar telepaticamente com os seus ante- 
passados, e também para resolver problemas de 
ordem física e prática. 

O uso excessivo e indevido do poder dos cris- 
tais parece ter sido, ao nível metafísico, o moti- 
vo mais forte da destruição daquela civilização. 

Os sobreviventes da Atlântida, no entanto, 
conseguiram passar o conhecimento do manejo 
do poder dos cristais aos povos do Egito, da 
América do Sul e do Tibgse. Esses povos cons- 
truiram pipâmides usando as teorias da estrutu- 
a cristalina para canalizar a energia de altas 
frequências para este planeta. 

A famosa estrutura da pirâmide de Quéops 
s 


“parece ter sido uma expressão desse conhecimen- 


to e, portanto, todo o trabalho em piramidolo- 
gia seria uma expressão da estrutura Divina dos 
cristais. 

Está registrado na Biblia (no Êxodo) que um 
tipo de prato ‘colete’ feito de doze pedras pre- 
ciosas, num arranjo especial em quatro linhas, 
era colocado sobre o coração de Aarão para 
conectá-lo com o poder de Deus. 

Escritos antigos da Índia, em sânscrito, sobre 
astrologia, datados de 400 a.C., fazem observa- 
ções claboradas da origem e poder das pedras. 
Já naquele tempo, astrólogos aconsclhavam às 
pessoas com determinados problemas a usarem 
específicas pedras para contrabalançar o efeito 
negativo de certos planetas. - 


Escritos antigos gregos e romanos se referem . 


ao uso de pedras e talismãs, para fins de saúde, 
proteção e desenvolvimento de certas virtudes. 
Também os maias ¢ os índios americanos, or 
muitos séculos, utilizaram cristais para diagnós- 
tico e tratamento de enfermidades. 

Além desses fins, os cristais têm sido empre- 
gados em cerimônias e rituais, como “cristais de 
visão", onde os clarividentes podem ver o futuro. 

Para os xamãs da América do Norte e do Sul, 


Agstrália e da Sibéria, por muitos séculos os 
+ cristais funcionaram como objetos de poder pes- 
« soale de cura. Enfim, as mais diversas culturas 

têm utilizado o poder dos cristais, pedras pre- 


Atualmente ces vêm sendo usados pela tec- 
nologia mais avançada: os cristais de rubi natu- 

Í rais e artificiais são empregados em cirurgia 
microscópica com raios laser; os cristais de 
quartzo em relógios e computadores e em osci- 
ladores para controle de rádio em equipamento 
eletrônico, Servem ainda como capacitores, pa- 
ra modificar a capacidade de energia em circui- 
tos, como transmissores de energia de um 
sistema a outro e como condensadores, guardan- 
do energia. 

Numa dimensão mais esotérica, cles vêm sen- 
do úsados não só para diagnóstico e cura, mas 
também como auxiliares do processo de Trans- 
formação da Consciência pessoal e meditação 

- em geral, Podem então cos id 
” travesseiros durante o sono, para induzir sonhos 
e transformação de energias. Podem ser usados 
durante O parto para harmonizar e dar força à 
parturiente, Além disso, são incríveis os resul- 


~. tados de seu vso em plantas e animais parą cu- 


ra, crescimento ete. E 
O uso dos cristais é enorme e, sem dúvida, 


- “uma das maiores ferramentas nesta reabertura 


de consciência, na história da humanidade. 

No entanto, só aqueles que se sintam atraídos 
intuitivamente para cles devem usá-los, pois é 
através dessa dimensão que podemos nos comu- | 
nicar com essas formas do Divino, 

Os cristais e pedras preciosas e semipreciosas 
são, sem dúvida, parte da importante transfor- 
mação planetária pela qual estamos passando e 
da qual todos nós participamos. Por isso devem 
ser usados como ferramentas do amor e da cons- 
ciência da verdade. 


i 2 


ENTRANDO EM CONTATO | 
j COM OS CRISTAIS 


Chegamos à verdade quando nos desprendemos 
da parte de nosso ser chamada ego ou persona- ~. 
lidade, Um dos aspectos deste nosso 'eu inferior’ À 
- é o mundo do racional, do pensamento lógico, | 
frequentemente expressão da educação e cultu-, ` 
ra, e voltado para o exercício do dia-a-dia terre-, * 
no. 
` O Divino — a verdade — está presente a to- | 
do momento, mas só podemos percebê-lo quan- | 
do nos abrimos o suficiente para nos conectar- 
mos com ele, através da energia de nosso cor i 
ção. Pera que essa energia seja possível, temos 
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de trabalhdr em nossa energia-consciência, 

Energeticamente, temos de alcançar um pro- 
funido contato com o chão pelo enraizamento na 
mãe-terra. Essa entrega traz o “aqui-agora”, com 
(o aprendizado de camadas progressivas da hu- 
mildade, junto com a qual naturalmente se de- 
senvolvem a fé e a confiança no Amor e Inteli- 
gência Divinos. 

É neste nível de consciência que podemos en- 

- trar em contato com os cristais. 

Os cristais e as pedras preciosas e semiprecio- 
sas são formações pertencentes ao reino mine- 
ral, encontrados na natureza, desde camadas 
junto da superfície terrestre até camadas extre- 
mamente profundas. 

A grande maioria dos cristais é formada por 
adição repetida de matéria à massa cristalina em 
crescimento. A sua composição química é Si), 
(óxido de silício). De acordo com as leis eletromag- 
néticas de repulsão e atração, grupos de SiO, 
juntam-se para compor espirais moieculares de for- 
ma geométrica precisa, que acabam constituindo 


uma estrutura tridimensional, em sistemática unifor- 
midade. 

No caso de cristais de quartzo branco, estas espi- 
rais moleculares compõem um cristal com seis fa- 
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ces cada um, apresentando um ângulo de 120°, 
com os lados adjacentes e sempre paralelos aos 
lados opostos (vide figura 1). 


Fie. 1 Espiral da estrutura molecular num cristal de 
quarizo branco. 


A ordem espiralar cristalina é a matriz de toda a vi- 
da. Os átomos e as moléculas se organizam de uma 
forma totalmente de acordo com as mais altas e es- 
pecíficas leis da ordem harmônica universal. Ao que 
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parece, os cristais são a matéria sólida onde encon- 
tramos a maior distância entre os átomos, deixando 
portanto um espaço “vazio”, no qual a energia cir- 
cula. Esta é a essência dos cristais. 

Quando se entra em verdadeiro contato com um 
cristal, cle vira o espelho que reflete a luz interna 
e a consciência, Vivendo isso, podemos então des- 
cobrir o universo particular de cada cristal, que em- 
bora apresentando as caracteristicas comuns a todos, 
mostra as particularidades de cada um. 
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A FORMAÇÃO DOS CRISTAIS 


Como mencionamos anteriormente, a grande 
maioria dos cristais é formada por adição repe- 

tida de matéria à massa cristalina em crescimen- | 
to. Alguns são compostos de magma ou gases, 
no interior da terra ou nos rios de lava vulcânio! 


ca que vêm à superfície. Eles se constituem pela! 
solidificação deste material, por esfriamento er 
sob alias pressões. Quando a massa esfria, o gru- 
po de átomos se junta numa precisa organiza- 
ção que determina a estrutura e composição do 
cristal, 

A solid 
momen 


os minerais, no 


cação de gases qu 
em que os vapores saem da terra em 


| 
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regiões vulcânicas, dá origem a outros cristais. 
Outros ainda se formam a partir de soluções de 
água ou crescendo com a ajuda de microorga- 
nismos na superfície terrestre. 

Os principais fatores de erosão que atuam na 
dissolução dos materiais da terra, os quais even- 
tualmente se juntam, em forma cristalina, são 
o ar, a água, o vento € o gelo. 

Por fim, temos outros ainda que são forma- 
dos pela cristalização de minerais existentes sob 
grande pressão e altas temperaturas nas regiões 
mais baixas da crosta terrestre. Estes minerais 
metamórficos passam por uma mudança estru- 
tural e química, após a sua formação original. 

Não se sabe ao certo quanto tempo os cristais 
levam para crescer. Existem várias especulações, 
desde milhares de anos até a formação instan- 
tânca. 
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O USO DOS CRISTAIS 


O uso de cristais, pedras preciosas e semiprecio- 
sas, conforme já mencionamos, tem sido o mais 
diverso ao longo da história da humanidade. Em 
nossos dias, o mais comum é o seu uso coñĵo ob- 
jeto decorativo, tais como cinzeiros € bibcips em 
geral, facilmente encontráveis em lojas df sou- 
venirs r 

A maioria deles, no entanto, é cortada e poli 
da, alterando a organiza estrutura! natural, 
com prejuízo de sua energia. Quando, porém, 
usados de uma forma onde a energia ainda está 


preservada (como, por exemplo, os cristais bru- 
tos), cles podem ser de grande valia até como 
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objeto decorativo. Podem dar energia ao am- 
biente cu purificar a energia do mesmo. Quan. 
do programados, poderão emitir ondas vibrara, 
rias relacionadas com a Programação feita. 

A utilização de cristais, pedras preciosas e se- 
mipreciosas, como jóias, já vem desde Os tem- 
Pos da antiguidade, servindo para proteção do 
indivíduo, claridade mental, estabilidade emo. 
cional, harmonia energético-física, abertura de 
poderes paranormais ete. 

Os cristais podem ser usados em cima dos 
chakras ou em forma de colares, gargantilhas, 
cintos, anéis cte. 

Os indios norte-americanos costumam usá-los 
dentro de bolsinhas penduradas no pescoço ou 
em forma de colares, 

Como jóias, podem ser programados paraos 
mais diversos fins (por exemplo, para emitir 
amor, harmonia, paz ou para ser instrumento 
de cura) envolvendo a pessoa no campo vibra. 
tório correspondente à programação feita, 

Ao se fazer uma jóia de vat cristal, pedra pre. 
ciosa ou semipreciosa, nunca se deve introduzir 
nada dentro da pedra, para que não seja pertur- 


bada a estrutura molecular, o que acarretaria 
uma alteração nas funções energéticas do cris- 
30 


tal. Deve-se prender a jóia, envolvendo-a pelo 
lado de fora a fios de sustentação 
Os cristais, além disso, podem ser usados co- 


mo proteção em bolsas, no carro, em casa ete, 


Fig. 2 Modo de se prender am cristal aos fios de sus- 
tentação, 


Carregar cristais diretamente sobre o corpo, 
ou em bolsas, bolsos ete., pode servir para esta- 
bilizar e balancear todo o sistema energético. 

O cristal de quartzo, por exemplo, responde 
bem ao bioeletromagnetismo e outros aspectos 
de energia da aura humana, Se se deixar o cris- 
tal selecionado em intimo contato com uma pes- 
soa por duas a quatro semanas, cle fica em 


ressonância com o padrão energético daquela 
pessoa. A programação eventualmente feita no 
cristal fica então direcionada por aquele padrão 
de vibração e se transforma num reflexo e ex- 
tensão do indivíduo. 

Assim como as placas de cristal em oscilado- 
res eletrônicos mantêm estável determinada fre- 
quência energética, o cristal de quartzo ajuda a 
estabilizar a dinâmica energética de toda a au- 
ra. Além disso, o cristal tende a proteger a pes- 
soa contra influências energéticas negativas que 
possam alcançá-la, atraindo essas vibrações an- 
tes de atingirem o sistema áurico. Quando um 
cristal desses quebra espontaneamente, signifi- 
ca que atraiu a sobrecarga de energia negativa, 
evitando assim que ela atingisse o indivíduo. 

Como ilustração, podemos citar o caso de 
uma cantora brasileira muito conhecida que sem- 
pre tem perto de si um cristal de quartzo bran- 
co. Num de seus shows, o cristal espontaneamen- 
tese estilhaçou, deixando a cantora isenta de car- 
ga negativa e 

Um dos locais corporais preferidos para o uso 
de um cristal é em cima da glândula timo (cen- 
tro do peito), pois não só vai fortalecer o chakra 
cardiaco, como proteger o individuo, já que o 
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timo se relaciona à defesa de energias negativas 
€ à reação ao stress. 

Quando cristais de quartzo são usados como 
jóia, geralmente não se escolhem cristais de gru- 
pamentos (vide capítulo 10), mas sim de uma úni- 
ca formação cristalina. O mais frequente é encon- 
trarmos estes cristais apresentando apenas uma 
ponta. Os cristais de duas pontas (vide capítulo 
10), sobretudo os maiores, são mais dificeis de 
encontrar (vide figura 3). 


Os cristais de uma ponta, quando pendurados 
no pescoço com a ponta para baixo, são calman- 
tes, energizando o corpo físico, e sua tendência 
élevar a energia em direção descendente. Quan- 
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do usados com a Ponta para cima, a energia é 
levada em direção ascendente, encrgizando o es- 
pirito. 

Ao usar um cristal de duas pontas, ambos os 
processos ocorrem simultaneamente. 

Os cristais, pedras preciosas e semipreciosas 
são muito suscetíveis a sc quebrar, perdendo com 
facilidade a finura de suas arestas e pontas. É 
Preciso ter o maior cuidado com eles, e quando 
transportados devem ser acondicionados em bol- 
sinhas de lã, algodão grosso, flanela ou feltro. 

Um outro uso dos cristais é para energizar 
água, que funcionará como remédio. Devemos 
primeiramente limpar o cristal (vide capitulo 5), 
depois programá-lo (vide capitulo 6) de acordo 
com o objetivo desejado e colocá-lo em água po- 
tável durante uma semana, expondo-o diaria- 
mente, tanto quanto possivel, por mais ou menos 
três horas, ao sol aberto, No final da semana, 
a pessoa encarregada de preparar o remédio se 
concentra na intenção desejada, esfrega as mãos 
intensamente e pasta mão direita, três vezes, 
em cima da água no sentido horário. 

O paciente deverá, enião, beber três gotas três 
vezes ao dia, ou de acordo com sua intuição, 

Dois cristais não devem nunca cer colocados 
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na mesma água. Devemos usar águas diferentes 
para cada cristal. 

Os cristais podem servir como auxiliares ¢ fer- 
ramentas da máxima importância em meditação, 
sendo usados, então, para limpeza do sistema 
áurico, abertura de consciência e visualização. 
eaté recebimento de ensinos. (Voltaremos à es- 
te assunto no capítulo 13) 

Para finalizar, uma palavra a respeito da es- 
colha do cristal. Como dissemos anteriormen- 
te, é através da nossa intuição e sensibilidade que 
podemos nos comunicar com o universo dos cris- 
tais. Assim, ao escolhermos o nosso cristal, de- 
vemos fazê-lo dentro desta dimensão, olhando, 
segurando e sentindo a harmonização (ou não) 
do cristal com a pessoa. 
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COMO LIMPAR, CARREGAR E 
ATIVAR CRISTAIS 


Limpeza dos crist: 


Dentro da estrutura molecular existe a tendên- — 
cia, depois de algum tempo de uso do cristal, ao 
acúmulo de energia negativa ou energia estáti- 
ca. Isto se deve à sensibilidade dos cristais a in- 
fluências energéticas, tais como: poluição 
eletrônica, formas negativas de pensamento, 
energias negativas ao se trabalhar com emoções 
ete. 

Essa negatividade não afeta, no entanto, as 


a: ” 


camadas mais profundas de energia do cristal, 
não influenciando, portanto, a programação dos 
mesmos. Somente as camadas mais superficiais 
são afetadas por essa poluição. 

Sabendo disso, devemos frequentemente lim- 
par todos os cristais que usamos diretamente so- 
bre o nosso corpo, pois eles estão continuamente 
expostos às mais diversas energias negativas: 
nossas e do meio ambiente. 


Técnicas de limpeza 


1. Coloque os cristais imersos em água com sal 
grosso, por 24 a 48 horas. 


2. Coloque os cristais imersos em água do mar, 
por 24 a 48 horas (quando nestes casos há sus. 
peita de uma carga muito pesada, podem ser 
deixados por mais tempo, até sete dias). 


3. Mergulhe os cr 
48 horas. 


is em sal grosso, por 24 a 


4. Enterre os cristais no chão, por dois a sete 
dias. 


5. Enterre os cristais em barro, por três a cinco 
dias. 


6. Mergulhe os cristais em água corrente (rios, 
riachos etc.), de cinco a sete dias, 


Para uma limpeza rápida entre trebalhos: 


1.a- Segurar o cristal com as duas mãos, colo- 
cando o indicador e o polegar da mãô di- 
Feita no eixo vertical, e o polegar e o 
indicador da mão esquerda no eixo hori- 
zontal, que passa pelo meio de faces opos- 
tas. Inspirar, prender a respiração, visuali- 
zando uma luz branca que vai liberar to- 
da a energia negativa do cristal, Expirar pe- 

` Jo nariz de forma rápida e forte em direção 
ao cristal, soltando a luz branca e, portan- 
to, liberando a energia negativa, Manter os 
dedos da mão direita no cixo vertical, en- 
quanto os da esquerda passam para o pró- 
ximo par de faces. Repetir o mesmo proces- 
so em todas as faces (vide 


b- Segurar o cristal com ambas as mãos, sob 
água corrente, por trinta a sessenta segun- 
dos, visualizando intensa luz branca atra- 
vés do cristal. 


2. Uma outra forma também rápida de limpe- 
za do cristal pode ser feita através de defu- 
mação com certas plantas, como por exemplo 
salva, alecrim e arruda, ou com incensos fa- 

é cilmente adquiridos em lojas de artigos reli 
giosos, 
Após a defumação, podemos também repet 
a limpeza com água corrente da forma aci 
ma descrita, 


Fig, 4 Técnica de limpeza rápida. 
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Carregar e ativar cristais 


Após a limpeza dos cristais, deve-se carregar a 
estrutura molecular com energia positiva, além 
de ativá-los. 

Ao carregar um cristal, estamos fazendo cres- 
cer a energia, tal como fazemos quando carre- 
gamos uma bateria. 

O processo de ativação visa a catalisar áreas 
dormentes do espirito energético do cristal. Es- 
te procedimento é importante, pois, na maioria 
dos cristais, o potencial energético não está to- 
talmente desenvolvido. 

Para carregar c ativar os cristais, devemos en- 
tão colocá-los (sobretudo o cristal branco) em 
ambiente que vai infundir-lhes uma frequência 
energética primária. 


Técnicas para carregar e ativar cristais 


1. A técnica mais frequente é a de colocar o cris- 
tal dentro da água, fora de casa, em contato 
direto com a luz solar e/ou «a lua (quarto 
crescente ou lua cheia), por 24 a 48 horas. 


a 


2. Use uma pirâmide que tenha as mesmas pro- 6. Tempestades-— expor os cristais a intensas 


porções da pirâmide de Quéops (do Egito) e 
oriente-a no sentido Norte-Sul magnético. 
Coloque os cristais ao nível da câmara do rei 
ou da rainha, ou do vértice, dependendo da 


tempestades, chuvas, ventanias, trovoadas 
etc. Esta técnica é mais para ativação do cris- 
tal, 


E ES: TSE 
1 


a 


carga energética que se queira infundir. A câ- 
mara do rei é o ponto de mais alta intensida- 
de energética da pirâmide. 

Ma ores detalhes sobre este assunto podem 
ser encontrados em qualquer manual de pi- 
ramidologia (vide bibliografia). 


Expor o cristal ao arco-íris. 


Deixar os cristais num dos pontos de poder 
da natureza (power spots). Consulte sobre o 
assunto o livro Power spots, de José A. Ro- 
sa e Nathaniel Altman. 


Colocar um círculo de cristais ativados (de 
preferência, mas não necessariamente, do la- 
do de fora da casa, em contato com os cle- 
mentos da natureza), com o cristal a ser 
ativado no centro. Se forem usados crista! 
de uma ponta para esse fim, as pontas devem 
todas convergir para o cristal a ser ativado 
no centro. 


aw n 


a 
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PROGRAMAÇÃO DOS 
CRISTAIS 


Os cristais podem ser programados em função 
da característica da ‘memória’ que apresentam, 
guardando um padrão imagem-energia que ne- 
les colocamos e que eles depois emitem. 

Programação seria, portanto, a introdução de 
uma imagem-energia na estrutura energética de 
um cristal, de acordo com as necessidades dó 
programador, tais como: harmonia, paz. amor, 
cura etc, 

Existem vários tipos de programação. Todos 
eles exigem do programador uma boa capacida-, 
de de concentração para que possa emitir ade- 


as 


“quadamente o que está pretendendo programar. i lizado ao nível do púbis, e abra na inspiração 


Para isso sugerimos uma preparação prévia, a energia deste chakra. Repita o mesmo proce- 
através de técnicas meditativas, que visam ao de- dimento com todos os outros chakras. Perceba 
„senvolvimento da concentração e firmeza nos ` então a coluna reta, vertical, em perfeito alinha- 
chakras e energias com as quais vamos trabalhar. — mento com o eixo vertical energético. Firme-se 


nesta energia. 
Segure agora, com uma das mãos, o cristal 


dica dá atá prá que você pretende programar e prepare-se para 


=-——+ Chakra 
Procure se sentar de preferência em posição de 
lótus, para que a coluna fique reta e vertical ou, à ---- sem 


em caso de dificuldade, em qualquer outra po- 
sição confortável, Comece respirando profun- 
damente, trazendo na inspiração a energia da 
base do períneo, ascendendo até o topo da ca- | 
beça, pela frente do corpo. Começa-se então a 
expiração, enquanto se traz a energia para bai- 
di xo pela parte posterior do corpo, até a base do 
perineo, completando desta forma um circulo 
energético completo. 
Repita este exercício taztas vezes quantas fo- i 
rem necessárias para que seja alcançado um pro- 
fundo contato consigo mesmo, uma boa capaci 
dade de concentração nas energias corporais. 
Concentre-se então no primeiro chakra, loca- Fig. $ OS CHAKRA. 
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conhecê-lo profundamente. Repare de que for- 
ma a sua energia é afetada pela presença desse 
cristal, em seu campo energético. Ponha o cris- 
tal na outra mão e veja o que acontece. Colo- 
que agora o cristal em frente a cada um dos 
chakras e veja o que acontece, Coloque o cris- 
tal em várias posições, com a ponta voltada pa- 
Ta o chakra, para cima, para baixo. Enfim, 
explore o seu cristal. 

Segure agora o scu cristal diante dos olhos, 
com uma das faces voltadas para você e a ponta 
voltada para cima. Abra os olhos e repare to- 
dos os detalhes deste ângulo do seu cristal, Quan- 
do tiver memorizado todos cles, feche os olhos 
€ tente reconstituir a imagem ou imagens ante- 
riores. Se tiver dificuldade, reabra os olhos, me- 
morize, torne a fechá-los, até que seja perfeita 
a reconstituição do cristal com os olhos fecha- 
dos. Mude o cristal de posição com a próxima 
face em frente a você, repita o mesmo procedi- 
mento, e assim sucessivamente, até terminarem 
todas as faces. Fechos olhos € tente agora re- 
constituir o seu cristal como um todo. Segure-o 
com as duas mãos diante de você, enquanto, de 
olhos fechados, o visualiza. 

Coloque agora o cristal na frente de cada 


as 


chakra e tenté irradiá-lo com a energia de cada 
um deles, procurando visualizar o que está acon- 


tecendo dentro do cristal. Faça o mesmo diante 
decada chakra. Este é um exercicio que também 
estará ajudando o desenvolvimento de sua cla- 
rividência. 

Tente agora um novo exercício. Segure o cris- 
tal em frente ao seu terceiro olho (enire as duas 
sobrancelhas) com a ponta voltada para si e sinta 
a energia aumentando progressivamente nesta 
área. Visualize o seu cristal (de olhos fechados), 
emita energia, saindo do terceiro olho e atingin- 
do o seu cristal como um raio laser, e veja co- 
mo o cristal emite energia de volta para você. 
Tente várias posições e ângulos para segurar o 
cristal e repare as diferenças, em termos de ener- 
gia, que retornam a você. Neste ponto, formule 
um pensamento e emita este pensamento-energia 
através do raio laser. Tente visualizar o que es- 
tá acontecendo no cristal. Tente encontrar um 
ponto ideal em que a troca energética entre vo- 
cê e o cristal seja a melhor, buscando aprimo- 
rar o jato laser do pensamento-energia em rela- 
ção ao cristal 

Agora você está preparado para programar 
seu cristal 


o 


Diferentes técnicas de programação 


Programação de imagem-pensamento-energia 


Para este tipo de técnica, o programador deve- 
rá estar de tal forma treinado que consiga visua- 
lizar a imagem a ser programada, mantendo-se 
firme, durante toda 2 programação, ao mesmo 
tempo em que a projeta no cristal, junto com 
a emissão da palavra correspondente (ex.: amor, 
paz etc). 
- O sentimento que venha espontaneamente, 
junto com esta imagem, deverá também ser man- 
tido durante todo o tempo da programação. 
Portanto, coloque o cristal em frente ao 
olho. Irradie o raio laser junto com a palavra 
de programação. 


Programação de imagem-sentimento 
pe 
Colocar o cristal em frente ao terceiro olho, pro- 
jetando dentro do cristal, através do raio faser, 
a imagem-sentimento-cnergia. 
Pode-se também programar para amor”, co- 


so 


locando o cristal em frente ao chakra cardíaco 
e emitindo para dentro do cristal a energia do 
amor universal. 

Ambas as programações tomam o tempo de 
mais ou menos cinco a dez minutos cada, e po- 
demos nos assegurar se o cristal foi programa- 
do ou não através da nossa intuição, segurando 
o cristal, após a programação, com uma das 
mãos. No entanto, se você conhece alguém sen- 
sível a conhecimento intuitivo e visualização, ve- 
rifique se essa pessoa capta o material programa- 
do em seu cristal. 


Técnica de apagar a programação 


Para desprogramar um cristal, se repetem todas 
as fases realizadas para programação, colocan- 
do o cristal em frente ao terceiro olho, ou ao co- 
ração, visualizando a imagem da programação 
etc. A diferença é que, desta vez, após a visuali- 
zação da imagem dentro do cristal, você entra 
dentro do cristal e visualiza esta imagem se des- 
fazendo. Por fim, inspire profundamente e ex- 

si 


pire depressa pelo nariz, tirando a imagem, 


visualizando a programação sendo expelida do 
cristal. 


Programações menos comuns 


Proramação de cristais ‘canais 


Este tipo de programação é feito sem a proje- 
ção de uma imagem-forma, e sim para o uso da 
puri: energia cósmica, Esta forma de programar 
é especialmente indicada para cristais de cura, 
como ferramentas de forças superiores. 

A técnica empregada-exige que o programa- 
dor entre dentro da energia do seu canal, rece- 
bendo as forças de cura através dele. Essas forças 
são dirigidas para dentro do cristal, por dez a 
quinze minutos. 


4, 
Programação de imagem-sentimento pelas mãos 
Para aqueles cuja facilidade de cura ou de atua- 


ção energética em geral é pelas mãos, com difi- 


s? 


culdade do uso do terceiro olho ou do chakra 
cardiaco para suas programações, os cristais po- 
dem ser programados, concentrando a atenção 
nas mãos e irradiando por estas o raio faser con- 
dutor da imagem-energia da programação. 


Programação com cores ' 


Os cristais podem ser programados para irradi; 
ção das vibrações das diferentes cores do espec- 
tro solar. Para isso, deverá ser o cristal exposto 
por tempo relativamente longo (de umaa uma 
hora e meia de duração) a uma cor, podendo pa- 
ra isso ser usado um projetor de slides. etc. Se 
quisermos várias cores, devemos usar ufn cris- 
tal para cada cor. s 


Outras programações 


Uma enorme variedade de programações pode 
ser feita, tais como: certos tipos de frequência 
„ou padrão energéticos, som, radiações de ener- 
gia magnética como o equador, pólo Sul, pólo 
Nóite, odores, diferentes tipos de tempestades, 
pontos de poder pessoal e universal ete. 


s 


Programações múltiplas 


Mais de uma programação pode ser feita em um 
cristal, Nestes casos, o operador vai ter que sin- 
tonizar com o programa que ele seleciona para 
que se tenha um uso efetivo. 


E 
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RELAÇÃO TAMANHO-PODER 
DOS CRISTAIS 


Como regra geral, poderíamos dizer que quan- 
to maior é o cristal, maior poder energético ele 
tem. No entanto, existem outros fatores que fa- 
zem com que esta regra nem sempre seja verda- 
deira. 


` a) Energia efetiva do cristal 


Energia efetiva do cristal é a energia disponível 


do cristal num dado momento. Esta energia de- 


pende do grau de ativação do cristal (vide capi- 
tulo 5). 

Assim, um cristal menor e bem ativado pode- 
Tá apresentar uma energia efetiva muito maior 
do que outro de maior porte mas com uma me- 
nor energia efetiva. 


b) Claridade 


Quanto mais claro é o cristal mais força ele tem. 
Desta forma, um cristal menor e completamen- 
te claro poderá apresentar uma força muito 
maior do que outro de maior tamanho e 'nubl 
dor. 
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CRISTAIS MASCULINOS 
E FEMININOS 


Os cristais são masculinos ou femininos, de acor- 
do com a direção com que foram formados e 
cresceram. Os ‘andróginos’ foram formados e 
cresceram em ambas as direções. Sob o önt 
de vista energético, nos cristais femininos a ener- 
gia circula dentro de uma estrutura molecular es- 
piralada, rodando no sentido contrário aos 
ponteiros do relógio, e nos cristais masculinos, 
dentro de espirais que circulam no sentido dos 
ponteiros do relógio. 

Quando a energia entra em um cristal, o pla- 
no da vibração polarizada é direcionado para a 


s 


esquerda ou direita, de acordo com a rotação das 
espirais, e isto cria diferenças significativas no 
que diz respeito às características do fluxo de 
energia. Assim, os cristais femininos tendem a 
absorver e juntar energia para o cristal (cristal 
de energia negativa ou feminina). Os cristais 
masculinos tendem a facilitar a projeção e dis- 
seminação de energia do cristal (cristal de ener- 
gia positiva ou masculina). Os cristais *andrógi- 
nos’ servem a ambas as funções. Sabendo disto, 
deve-se então escolher o cristal apropriado ao que 
nos propomos a fazer com ele. 

Para reconhecer se um cristal é masculino, fe- 


6 A. Cristal feminino. 
B. Cristal masculino. 
C. Crista! andrógino. 
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minino ou andrógino, precisamos examiná-lo 
cuidadosamente para ver se encontramos algum 
retângulo ou losango em suas arestas laterais. A 
direção da inclinação do retângulo nos dirá se 
o cristal é masculino ou feminino. Se em vez do 
retângulo encontrarmos um losango, isto indi- _ 
cará que o cristal é 'andrógino’ (vide figura 6). 


so 
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' CRISTAIS GERADORES 


| 
| Cristais geradores são cristais de quartzo, cla- 
| ros, com apenas uma ponta, frequentemente em 
| r | proporções maiores, com intensa energia efeti- 
| va que pode ser usada para canalizar pura engr- 
~ gia cósmica. Devido a este alto poder de emissão, 
eles podem ser utilizados com alta valia, em lo- 

cais e trabalhos relacionados com cura. += ~ 
+ Eles apresentam seis faces que terminam nu- 
ma ponta bem precisa, podendo apresentar sua 
è base 'nublada’, mas devendo ter sua parte su- 

perior completamente limpa. 

. São verdadeiros canais da força radiante da 
luz, da força vital para nós e para o mundo. 


Quando bem usados como amplificadores do cà- 
Nial energético de um curador, eles podem fazer + 
verdadeiros ‘milagres’. 

Por tudo isto, eles devem ser cuidadosamen- 
“te guardados com profundo respeito e amor. 
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CRISTAIS DE DUAS PONTAS E 
GRUPAMENTOS DE CRISTAIS 


“Cristais de duas pontas 


São cristais que apresentam seis faces como os 
outros, mas uma ponta em cada extremidade, 
ao contrário dos outros, que apresentamkuma 
ponta só numa extremidade (vide figura 3) São 
cristais mais difíceis de encontrar, e podent tan- 
to crescer em solução independente da mátfiz,— 
quanto ligados a outros cristais. Eles apresen- 
tam a mais pura forma cristalina dentre todos 
os cristais de quartzo, sendo seu efeito dobrado 
em relação aos cristais de uma ponta, não só pela 
pureza de todo o seu corpo, mas também pelo 
fato de que o fluxo energético se dá em ambas 
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asglireções (em direção a ambas as pontas). São! 
verdadeiras ferramentas da Luz Divina e mui- ` 


tas pessoas os usam como pingente para que o 
fluxo energético da cabeça aos pés seja estimu- 
lado, ajudando a integrar, desta forma, o eu su- 
perior e o eu inferior. 


Grupamentos de cristais 


Chamamos de 'grupamentos de cristais" dois ou 
mais cristais ligados naturalmente uns aos ou- 
tros (vide figura 3). 

Devem ser limpos e programados individual- 
mente, para um sentido comum; como, por 
exemplo: paz, harmonia, amor etc. 
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CRISTAIS LAPIDADOS E 
CRISTAIS SINTÉTICOS 


A lapidação de cristais é algo muitó difundido 
entre nós. Podemos nos deparar com um sem- 
número de objetos decorativos, tais comrtin- 
zeiros, bichinhos, bonbonniêres, porta-jóiaskto. 
Esses objetos geralmente são lapidados, esculpin- 
do-se a forma desejada, retirando-se o matçrial 
excedente do cristal. Existem porém outras técni- 
cas em que o cristal é fundido e moldado em ou- 
tras formas, tais como copos, garrafas, cálices 
etc 

Neste segundo caso, esses objetos não apre- 
sentam qualquer poder de cura ou espiritual. Os 
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~ u Cristais naturais que são lapidados só têm seu po- 

* der preservado se sua estrutura mólecular for 

também preservada. O ideal é que o lapidador 

1v seja uma pessoa com consciência do valor 

energético-espiritual dos cristais, para que pos- 

sa fazer um trabalho de preservação e, às vezes, 

até mesmo de enriquecimento do poder dos cris- 
tais, como é o caso da bola de cristal. 


Bola de cristal 


A bola de cristal é um dos exemplos do enrique- 
cimento que se pode conseguir, através da lapi- 
dação. Sua forma é esferoidal. Uma variante, 
no entanto, apresenta uma forma ovalar. 

A bola de cristal vem sendo usada desde a 
mais remota antiguidade por xamãs e clarividen- 
tes em geral, sobretudo no exercício da predi 
são, mas também para desvendar o passado e 
O presente. 
| Por sua forma esfefoidal, a energia irradia em 
todas as direções, o que a torna um importante 
emissor. Além disso, xamās e pessoas que tra- 
balham com cristais afirmam que as bolas de 
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cristal, sobretudo as ce quartzo branco, são im- 
portantes transformadores da vida de quem às 
possui e usa, facilitando a reestruturação de sua 
vida, de forma a alcançar maior sintonia com 
o Divino. 

As bolas de cristal devem ser limpas, ativadas, 
carregadas e programadas como qualquer outro 
cristal, e não se deve deixá-las ao alcance de 
mãos alheias, para que não ocorra contamina- 
ção da energia. 

Nunca as deixe expostas diretamente à luz so- 
lar, sem estarem mergulhadas em água. Quer sa- 
ber por quê? Cuidado!... Segure sua bola com 
uma das mãos e leve-a, com a palma da mão vol- 
tada para cima, a um local onde existe uma com- 
pleta exposição à luz solar. Veja o que acontece: 

Cuidado também ao comprá-la! Não a cóp- 
funda com uma bola de vidro, cristal sintétiso 


ou refundido. H 


Cristais sintéticos 


Os cristais sintéticos já começam a ser fabrica- 
dos e podemos encontrá-los sobretudo nos Es- 


Gi 


tados Unidos. Até o momento da elaboração 
deste texto, ainda não vi nenhum no Brasil, , 

Sua forma hexagonal pode ser a mesma dos 
cristais comuns, Mas a forma mais frequente é 
a de bola ou ovo, Estes cristais não apresentam 
qualquer manifestação de energia efetiva e não 
possuem qualquer poder de cura ou espiritual. 


! Não há qualquer diferença de energia em segu- 


rar um cristal sintético ou um objeto de vidro. 

Nos Estados Unidos já estão irradiando cris- 
tais brancos para transformá-los em fumados. 
Embora o cristal branco original seja verdadei. 
Fo e o produto final irradiado de uma colora- 
são escura muito bonita (e, portanto, atraente 
e altamente comercial), não apresenta nenhuma 
das características energéticas de um cristal fu- 
mado natural. 
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RISTAIS COLORIDOS E AS 
S PEDRAS DE PODER 


Cristais coloridos 


Comumente chamamos de ‘cristais’ aop cristais ~ 
de quartzo branco, que são os da mais pura e 
alta vibração energética. k 

Mas existem também os de quartzo teloridos, 
alguns dos quais da maior importância, no que 
diz respeito a seus poderes energéticos. Tecni- 
camente a coloração dos cristais é causada por 
impurezas dentro da matriz cristalina. Por exem- 
plo: a ametista é púrpura por causa de molécu- 
las de ferro dentro da matriz de quartzo. Estas 


impurezas determinam cores diferentes em cris- 
tais de quartzo, os quais emitem específicas fre- 
qüências relacionadas com a cor do cristal. Por 
isso, estes cristais coloridos são ferramentas im- 
portantes, apesar de seu poder total estar dimi- 
nuído em função das impurezas. 

De acordo com o casal Baer (Windows of 
light), um cristal de quartzo branco programa- 
do para a mesma cor de um colorido (por exem- 
plo, ametista) teria mais poder que o próprio 
cristal colorido. No entanto, esta opinião não é 
aceita pela maioria dos que trabalham com cris- 
tais. 

Cada pessoa pode fazer suas próprias expe- 
riências programando um cristal branco para 
uma determinada cor (comprimento de onda). 
Tente usar um cristal colorido do mesmo com- 
primento de onda c confira os resultados. 

Os cristais coloridos usados são: a ametista, 
a citrina, o quartzo rosa e o cristal de quartzo 
fumado, 


Ametista 


A ametista é um cristal de quartzo de cor púr- 
pura, devido à presença de moléculas de ferro 
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em sua matriz de Si0,. Quanto maior a quantida- 
de de ferro em sua matriz, tanto mais escuro scrá 
o cristal. Esta cor é totalmente estável à temperatu- 
ra ambiente, mas se aquecida a altas temperaturas, 
a cor muda de púrpura-violeta a branca, amarelo, 
amarelo-avermelhado e até verde, dependendo da 
temperatura usada. 

A forma mais comum da ametista é a de grupa- 
mentos, bastante fácil de se encontrar. A maioria das 
lojas de pedras e souvenirs as possui em; seu estoque. 

A ametista é o cristal de eleição para acalmar a 
energia da mente, pois ela trabalha com o corpo men- 
tal inferior e superior. O raio púrpura, que é uma 
das cores ligadas ao terceiro olho, simboliza a pas- 
sagem da consciência do estado comum de vigília a 
estados superiores de consciência. Por tudo isto, a 
ametista é muito útil em meditação, sobretudo.se 
usada em cima do terceiro olho. $ 

Por ser o cristal da passagem do eu inferior ao eu 
superior, a ametista traz consigo sempre a lição da 
humildade e da entrega da personalidade no altar do 
Eu Divino. 

A ametista é também o cristal de eleição para o 
stress e fadiga de natureza mental. 

Os cristais de ametista podem ser usados das mais 
diversas formas. Se temos em nossas mãos um cris- 
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peame 


tal isolado ou um pequeno agrupamento, podemos 
trabalhar em nós mesmos ou em outros diretamen- 
te. Se estamos em contato com grandes grupamen- 
tos, podemos colocá-los em lugares onde sua energia 
vai ser muito benéfica, ajudando na concentração 
da mente e na transmutação de energias. Podemos 
também usá-los como objetos decorativos, tirando 
partido dos benefícios de sua irradiação no ambiente, 

Os cristais de ametista podem ser programados co- 
mo qualquer outro cristal, não esquecendo que a pro- 
gramação vai ser irradiada, dentro da vibração geral 
do cristal que mencionamos acima. 


Citrina 


O cristal de citrina é de cor amarelada, variando sua 
coloração de dourado-claro a castanhô-escuro, de 
acordo com a presença de mais ou menos ferro em 
sua matriz. 

Este cristal, com seus raios amarelos, é como o 
sol quente, confortante, penetrante, energizante e 
doador de vida. Por isso, esta pedra pode ajudar a 
energizar o corpo físico, tratando do estômago e 
duodeno, pâncreas, cólon, vesicula biliar e figado. 
Pode ser usado em perturbações digestivas em ge- 


n 


ral, intoxicações ealguns relatam sucesso em bron- 
quites e epilepsia. 

Se usado como auxiliar psíquico, a citrina ajuda 
dando claridade de consciência para o dia-a-dia e 
protegendo as pessoas que são muito sensíveis a ener- 
gias do exterior. S 

A citrina é também uma boa ferramenta para que- 
brar os caracteres rígidos se usada constante e dire- 
tamente sobre o corpo. 

A citrina é o cristal que ajuda a atrair as riquezas 
da terra, os bens materiais e pode ser encontrada com 
mais frequência em grupamentos, mas também em 
cristais isolados normalmente de duas pontas. 


Quartzo rosa 


O cristal de quartzo rosa tem esta coloração põi 
sa de pequenas quantidades de titânio em sua ma- 
triz. Ao se tocar ou segurar um cristal rosa, 
sobretudo uma bola, podemos perceber imediata- 
mente sua energia suave, delicada, calmante, con- 
fortando e sarando qualquer ferida no coração. É 
o cristal do chakra cardíaco e, portanto, o cristal dos 
nascidos sob o signo de leão. 

O seu uso é de grande indicação na ajuda àqueles 
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que não sabem o que é a alegria, em função de nun- 
ca terem se sentido amados e, por isso, impedidos 
de irem a camadas mais profundas do coração. Nes- 
tes casos como em outros, o uso de um cristal rosa 
pode eventualmente desencadear uma catarse emo- 
cional com lembranças do passado, muitas vezes de 
natureza subconsciente, e sempre material relacio- 
nado ao coração. 

O trabalho com cristais de quartzo rosa pode ser 
feito de várias formas, desde o simples segurar o cris- 
tal com a mão, de preferência a esquerda, até o co- 


locar o cristal em cima do chakra cardíaco, po- ` 


dendo-se usar neste caso até cinco cristais rosa, 
dispostos sobre o coração em forma de cruz. Podem 
também ser usadas associações com outros cristais, 
como por exemplo juntando uma ametista sobre o 
terceiro olho, uma citrina sobre o segundo chakra 
e/ou uma malaquita sobre o terceiro chakra. 


Quartzo fumado 


Este cristal apresenta uma coloração que varia de in- 
tensidade, desde um castanho claro pálido até qua- 
se completamente preto. Acreditam muitos que sua 


Z 


coloração se deve ao resultado de uma irradiação na- 
tural. 

A energia deste cristal está relacionada com a ener- 
gia do primeiro chakra. Por isso é o cristal de elei- 
ção para ajudar o “enraizamento” das pessoas, ou 
seja, ajudar aqueles que têm tendência a ficar ‘no 
mundo da lua”, sonhadoras, excessivamente român- - 
ticas ou brigonas etc. a tomarem mais ‘pé’ da reali- 
dade. São, além do mais, bons purificadores de 
energia negativa e têm sido indicados come os cris- 
tais de eleição para os nascidos sob o signo de libra. 

Ao selecionarmos um cristal fumado, devemos ter 
muito cuidado para não confundir o verdadeiro com 
um outro que é fumado em função de uma irradi 

: ção artificial. Este geralmente é muito mais escuro 
€ seu poder para cura e trabalho energético está mui- 
tissimo prejudicado. 


As pedras de poder 


É bastante grande o número das chamadas pe- 
dras de poder — as pedras preciosas e semipre. 
ciosas. Citaremos aqui apenas as de uso mais 
comum: turmalina, lápis-lazúli, esmeralda, ru- 
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bi, diamante, turquesa, âmbar, pedra-da-lua, 
obsidiana preta e malaquita. 


Turmalina 


A turmalina é uma das mais intensas e lindas pe- 
dras na terra. Se observamos uma turmalina bem 
de perto, logo poderemos perceber várias linhas 
formando desenhos geométricos. Esta estrutu- 
Ta geométrica é uma das razões por que a tur- 
malina possui tanto poder, pois elas canalizam 
faixas de luz que transformam rapidamente vi- 
brações mais pesadas em corrente positiva de 
energia. A turmalina pode ser usada em qual- 
quer situação em que se deseje a força da luz. 
A turmalina é uma das mais completas pedras 
do planeta. Ela tem a propriedade de refletir to- 
dos os raios do espectro, desde o branco ao mais 
profundo preto. A turmalina adapta a sua vi- 
bração para expressar a radiação de cada cor. 
A turmalina pode ser a ponte entre as energias 
da terra e do céu dentro de cada um de nós, 
criando uma harmonização, trazendo para a ter- 
ra energias do espírito e rarificando as energias 
da matéria. 


w% 


A turmalina pode ser de várias cores com 


= verde, cor-de-rosa, preta e multicolorida. 


A turmalina verde é uma pedra curadora er 
todos os níveis, desde a harmonização de nívei 
bem grosseiros materiais a energias rarefeitas es 
pirituais. Ela não só pode purificar mas tambér 
fortificar o sistema nervoso, abrindo as porta 
para a força do espírito. 

A turmalina cor-de-rosa pode ser usada jun 
to com o quartzo rosa para abertura do chakr 
cardíaco, sempre relacionada com os assunto 
do coração. 

A turmalina preta protege o indivíduo impe 
dindo a penetração de energias negativas, sen 
do por isso usada por muitos quando vão par 
lugares de energia mais negativa. 

A turmalina multicolorida apresenta muita 
colorações. A mais usada em cura, no entanto 
é a cor-de-rosa com verde. 


Lápis-lazúli 


Esta é uma das mais poderosas pedras de todo 
os tempos. Sua cor é azul-real escuro com pon 
tos dourados. No antigo Egito era considerad: 
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acor dos deuses e a pedra da comunicação com 
a alma e com as divindades. 

Hoje em dia muitos usam o lápis-lazúli como 
um harmonizador e drenador de energias nega- 
tivas, mentais e espirituais. Colocado sobre o ter- 
ceiro olho, abre o inconsciente, podendo facilitar 
O contato com vidas passadas. O uso do lápis- 
lazúli, possibilita atravessar a escuridão da ilu- 
são do dia-a-dia, do inconsciente pessoal, até se 
chegar à divindade interna. 


Esmeralda 


As esmeraldas são pedras preciosas de cor ver- 
de de vários tons, desde um verde bem claro até 
bem escuro. É a pedra dos nativos do signo de 
gêmeos. 

A esmeralda é a pedra dos curadores; talvez 
por isso tenha sido escolhida para fazer parte de 
anéis de grau de médico. Em termos de cura, um 
dos pontos altos da ação das esmeraldas é no tra- 
tamento dos distúrbios da pressão arterial, de- 
vendo ser usada, nos casos de pressão alta, a 
esmeralda escura e, nos casos de pressão baixa, 
a esmeralda clara. 
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Rubi - 


O rubi é uma pedra preciosa de cor vermelha. 
É a pedra de eleição para problemas do sangue 
eda circulação. É fregientemente usado em ca- 
sos de anemia, quando deve ser colocado em ci- 
ma do baço, do plexo solar, do esterno e (para 
alguns) em cima de todos os ossos do corpo. Po- 
de aumentar consideravelmente a taxa de hemo- 
globina, a temperatura corporal e a circulação, 
facilitando a desobstrução de veias e artérias. 
Uma das formas comuns do tratamento com 
rubi é a ingestão de água energizada por ele, de- 
vendo para isso se seguir a mesma técnica pres- + 
crita anteriormente, quando falamos da energi- 
ação da água pelos cristais (vide capítulo 5). 


Diamante 


O diamante é a pedra preciosa de vibração mais 
pura e perfeita. O diamante simboliza total per- 
feição e expressão do Divino. Relaciona-se com 
o sétimo chakra, sendo por isso a pedra de elei- 
ção para todo o trabalho mais elevado de natu- 
reza espiritual. 


9 


A iurquesa é uma pedra semipreciosa que vem 
sendo usada há muitos séculos pelos índios 
norte-americanos e que se tornou muito popu- 
lar para jóias e ornamentação. Sua cor é de um 
belíssimo azul como as claras águas do mar. 

É uma pedra feminina relacionada com a ener- 
gia da lua, das emoções, do poder yin. Por isso 
essa pedra é estabilizadora emocional colocada 
em cima do chakra cardíaco, pendendo de fios 
ou cordões. É valiosa sobretudo para mobilizar 
energia feminina daquelas pessoas com dificul- 
dades para tanto (como, por exemplo, certos ho- 
mens que não conseguem entrar em contato com 
seus sentimentos). 


Âmbar 


O âmbar não é tma forma cristalina, mas sim 
um fóssil com milhões de anos. Este fóssil é ba- 
sicamente de pinheiro, ao qual se juntaram in- 
setos, flores, sementes, dando ao âmbar a 
diversidade das belíssimas formas nele encontra- 


das. Não tem qualquer qualidade para cur: 
mas, em compensação, atrai a energia negativa 
do corpo físico. Por isso é de grande utilidade 
nas enfermidades do corpo físico em geral, so- 
bretudo as de pele. Sua cor é amarelo-acastanha- 
da, sendo preferível o uso do âmbar de colora- 


ção dourada. 
O âmbar tem sido usado com sucesso nos blo- 


queios da garganta. 


Pedra-da-lua 


A pedra-da-lua, tal como diz seu nome, é outra 
pedra de poder feminino. É usada para acalmar 
e harmonizar as emoções, integrando o plano 
emocional com níveis superiores de consciênci: 
Pode ser colocada para tal em cima do segundo 
chakra, onde ela atua como guardiã da porta do 
inconsciente. Além disso, a pedra-da-lua é mui- 
to útil para as mulheres, durante o seu período” 
menstrual, harmonizando e equilibrando as 
emoções e os hormônios. Os homens podem se 
beneficiar também da pedra-da-lua entrando 
mais em contato com o aspecto feminino de sua 


natureza. 


Obsidiana preta i 


1» „! importantes da nova era. Sua energia se relacio. 
t na com o primeiro chakra, com as energias li- 
gadas à terra, ao plano físico, à capacidade de 
sobrevivência e ao preenchimento das forças da 

, personalidade. 


Malaquita 


A malaquita é uma pedra semipreciosa, por sé- 
culos e séculos conhecida por seus poderes de cu- 
Ta e transformação pessoal. Uma das mais 
antigas histórias sobre a malaquita é a de que 
os faraós do Egito usavam-na dentro de seus tur- 
bantes, acreditando que ela os ajudava a gover. 

, nar de forma mais sábia. Além disso, a malaqui- 
ta era triturada até virar pó e usada nos olhos pa- 

| ra melhorar a visão, aumentar a visão interior, 

| | € como cosmético, 
| A palaquita tem sido descrita como uma pe- 
dra de eleição para o terceiro chakra, ativando 
suas funções. Ela pode trazer, em direção à ter- 


di da 


} * A obsidiana preta é considerada uma das pedras ` 


ra, altas energias para trabalhos superipres nes- 
te planeta. à 

A malaquita apresenta várias linhas que po- 
dem ser vistas a olho nu e um grande movimen- 
to de fluência energética circula nessas linhas. 
Esse er quando usado adequadamen- 


te, pode também para trazer à superfície 
aspectos māls desconhecidos de nossa natureza. 
Por isso a malaquita pode ser usada para traba- 
Ihar a personalidade como pedra de limpeza e 
transformação do eu inferior. Seu uso em me- 
ditação propicia um verdadeiro crescimento es- 
piritual. i 

A malaquita é de cor verde, mas pode vir as- 
sociada a outras pedras, o que muda a sua cor 
original para uma mescla de verde e azul. 


TEIS. 


nai cida 


CURA 


Saúde é o estado de harmonia de um sèr. Os cor 
pos físico-etérico emocional ou astral, mental in 
ferior e superior e os outros corpos tutis estão 
em perfeita harmonia cósmica. A terfa é simples 
O céu fácil. A perfeita harmonia dostdois se re 
vela num ser humano em saúde. 

A esta harmonia se chega através do proces 
so direcionado para a integração do ser, cuje 
centro vital é o coração. O amor é o mais pode 
roso curador e o maior protetor. Cada um ocu 
pa um lugar no universo, no qual pode media 
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* «a força do todo, através dá especificidade de seu 
ser para o bem de todos. 

Esta é a corrente da saúde — amor, tão ne- 
«Cessitada de adeptos, neste momento de transi- 

ção em nosso planeta. 

Assumindo essa postura, podemos então per- 
Ceber internamente a nossa identificação com os 
cristais, canais da Força e da Luz — da Harmo- 
nia Universal. 

Somos seres energéticos com diversos envol- 
tórios (que nem uma cebola), tão mais densos 
em suas energias quanto mais exteriores, sendo 
o mais exterior deles o corpo físico. O processo 
desarmônico acontece nestes corpos sihcronica- 
mente, sendo que a manifestação, ao nível do 
corpo físico, por ser o mais denso, só aparece 
mais tarde. Portanto a manifestação física da 
doença é uma materialização de uma desarmo- 
nia total, sendo a enfermidade física, vista por 
este ângulo, um sintoma de todo o processo de- 
sarmônico daquele ser. 

A medicina ocidental, preocupada apenas com 
as manifestações ao nível do corpo físico, é, por- 

tanto, uma medicina sintomática, periférica, is- 
to é, que remove apenas a manifestação grosseira 
da enfermidade, o que leva, na maioria dos ca- 
86 


sos, à apresentação contínua de novos sintomas 
(enfermidades). Por exemplo: uma pessoa que 
é tratada de uma úlcera duodenal pode apresen- 
tar depois um problema de vesícula e, mais tar- 
de, um problema de intestino grosso ou circula- 
tório. 

Em nosso entendimento, a cura tem que ne- 
cessariamente se dirigir à totalidade do ser em 
desarmo! Esta totalidade inclui, além dos re- 
cursos disponíveis para o corpo físico, tais co- 
mo remédios, chás, águas minerais etc., recursos 
do corpo etérico tais como homeopatia, acupun- 

* tura, determinados chás etc., recursos do corpo 
emocional, tais como psicoterapia, trabalho psi- 
cocorporal, meditação etc., recursos do corpo 
mental inferior, tais como psicoterapia, medita- 
ção, técnicas de relaxamento etc., e recursos de 
harmonização geral de energia, como no traba- 
lho com os cristais, dependendo de cada caso. 

Além disso, nossa preocupação deve se con- 
centrar não só com a harmonia da totalidade do 
ser individual, mas também com a do grupo a 
que ele está ligado diretamente (família, grupo 
de trabalho, amigos), sem a qual o processo de 
harmonização total não é completo. 

Todos nós somos um só, tão mais afetados 
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-« pessoalmente quanto mais desarmônico(s) esti- 
ver(em) o(s) grupo(s) ao(s) qual(ais) estamos li- 
gados. 

* Dentro da compreensão de que cura é o pro- 
cesso que possibilita a volta à harmonia, os cris- 
tais (sobretudo os de quartzo branco) se fazem 
da maior importância por constituírem expres- 
são da harmonia, da perfeição Divina. 

Os cristais, através de suas vibrações harmô- 
nicas, possibilitam a transformação do desarmô- 
nico, e daí a cura. Sombra e luz são aspectos da 
mesma essência. 

Em minha experiência pessoal com cura, 
quando não se consegue o afloramento à cons- 
ciência dos fatores mais sutis (emocionais, men- 
tais, espirituais) envolvidos ou causadores do 
processo desarmônico, com elaboração e trans- 
formação desses fatores, a tendência ao retor- 
no dos sintomas físicos é um fato. No entanto, 
tenho observado em muitos casos que apenas a 
Força e a Luz que os cristais canalizam e poten- 
cializam agem para além da consciência, e a cu- 
ra se dá em outro nível, podendo parecer “mila- 
gre’. Como um simples exemplo disto, posso ci- 
tar um sem-número de dores de cabeça e enxa- 
quecas tratadas com cristais. Acredito que, nes- 


= tes casos, a harmonia da força cósmica ressoa na 


pessoa, mobilizando sua harmonia interna com 
sua consequente “entrega”, vencendo a resistên- 
cia que gera e é a desarmonia. 

O bom curador (que trabalha com cristais), 
a meu ver, é aquele que, semelhante ao cristal, 
torna-se instrumento da força cósmica canaliza- 
da e amplificada pelos cristais para integração 
e harmonização do paciente. Para isso cada cu- 
rador deve encontrar a melhor forma de exerci- 
cio desse canal. A minha forma pessoal é a de 
concentração e firmeza no coração, o perfeito 
alinhamento do eixo vertical que possibilita a 
fluência da energia de cura para minhas mãos. 

O. caminho do curador é um aprendizado 
constante e eterno, com o desenvolvimento pro- 
gressivo de novas capacidades, tais como a cla- 
rividência, clariaudiência (percepção auditiva 
extra-sensorial), intuição etc., o que possibilita 
níveis progressivos de intimidade com a dinâmica 
da cura. 

O curador deve utilizar os cristais de quartzo 
branco, tendo em mente que é através das vibra- 
ções de harmonia divina, emitida por eles, que 
o processo de cura se faz possível; e que os cris- 
tais coloridos e pedras de poder atuam, além dis 


ŝo, em função das vibrações relacionadas com 
o comprimento de onda de suas cores e da es- 
trutura química de suas matrizes. 

Quer trabalhando com cristais brancos ou co- 
loridos, é só através do canal de amor que a cu- 
ra se faz possível. Este amor, quanto mais firme 
no coração e menos sexualizado, quanto mais 
espiritual e menos material, tão mais próximo 
da sintonia com o logos do amor universal on- 
de reside o poder da LUZ-MÃE UNIVERSAL. 

O curador de cristais, portanto, é aquele que, 
buscando sua pureza cristalina através da lim- 
pera, transformação c transmutação de seu cu 
inferior, tenta alcançar ser canal da força cós- 
mica que, então, é irradiada ao outro pela LUZ. 


Técnicas 


Uma quantidade enorme de técnicas tem sido 
descrita por autores e curadores que trabalham 
com cristais. Alguns usam apenas cristais de 
quartzo branco devidamente programados; ou- 
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tros, além destes, usam cristais coloridos; outros 
ainda juntam pedras preciosas e semipreciosas. 

Daremos aqui alguns exemplos. No entanto, 
as pessoas que pretendem trilhar o caminho da 
cura com cristais devem se aprofundar não só 
através da sua intuição, mas também adqui 
do conhecimentos através de livros, cursos e, so- 
bretudo, experiência com curadores experimen- 
tados. 


Técnica 1: Diagnóstico das alterações 
energéticas corporais 


Podemos detectar onde o fluxo de energia de 
uma pessoa está alterado, desarmônico, em re- 
lação ao todo. Para tal, coloque a pessoa a ser” 
diagnosticada deitada em decúbito dorsal. Após 
uma pequena concentração, pegue um cristal (de 
preferência feminino) com sua mão mais sensí- 
vel e comece a passá-lo por todo o corpo ener- 
gético da pessoa com a ponta voltada para ela. 
Comece por uma das extremidades verticais (pés 
ou cabeça), seguindo movimentos oscilatórios 
horizontais até atingir a extremidade oposta. As 
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alterações do fluxo energético podem ser perce- 
bidas das mais diversas formas: sensação de va- 
zio energético, calor, frio, aumento ou diminui- 
cão da corrente de energia etc. Ao terminar, pe- 
ga à pessoa para se deitar, agora em decúbito ven- 
tral, e repita o mesmo procedimento. Após ter- 
minar o exame da parte anterior e posterior, se 
houver dúvida poderão ainda ser examinadas as 
partes laterais do corpo. No final, relate o que 
percebeu, pedindo à pessoa diagnosticada feed- 
back a respeito do material encontrado. 


Técnica 2: Irradiação com um cristal 


Podemos trabalhar com apenas um cristal co- 
mo foco irra: lor. Para tanto, usaremos a mão 
direita e cristais masculinos ou andróginos. A ir- 
radiação poderá ser de um ponto específico de 
áreas do corpo ou de todo o corpo. Neste últi- 
mo caso, a irradiação pode servir para limpeza, 
mobilização e ativação do campo energético, ou 
para qualquer outra finalidade desejada. A ir- 
radiação se dá pela energia que o curador cana- 
liza ¢ sai amplificada pelo cristal sob a forma 
de raio laser. 
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Técnica 3: Absorção e limpeza de energias 


Aqui, ao contrário da técnica anterior, usamos 
a mão esquerda e cristais femininos ou andrógi- 
nos. 

Como vimos anteriormente, os cristais femi- 
ninos têm a propriedade de receber e atrair a 


` energia. Se usarmos, então, o cristal feminino 


ou andrógino na mão esquerda, e o colocarmos 
em cima de pontos específicos que precisam de 
uma limpeza energética, ao mesmo tempo em 
que fazemos em nossa mão e braço esquerdos 
um “movimento interno de sucção”, vamos, aos 
poucos, retirando essas cargas. Podemos, tam- 
bém, fazer pequenos movimentos circulares, em 
'sentido anti-horário, para facilitar esse proces- 
so. Esta limpeza poderá ser feita não só em um 
ponto específico, mas em toda a área que per. 
cebamos ter necessidade de semelhante atuação. 


Técnica 4: Campo eletromagnético 


No manuseio adequado de cristais, com forma- 
ção de um campo eletromagnético para cura, te- 
remos que usar um cristal feminino na mão 
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esquerda e um masculino na direita. Os cristais 
andróginos podem ser usados em qualquer mão. 
O cristal da mão esquerda é o pólo negativo fe- 
minino receptivo e o da mão direita é o positivo 
masculino emissor. É através do campo eletro- 
magnético criado entre esses dois pólos que a 
possibilidade de cura se realiza. Nesse campo ele- 
tromagnético instalado, o curador deve visuali- 
zar um “raio laser”, conectando os dois pólos, 
expressão da força cósmica canalizada pelo cu- 
rador. O curador deve colocar o ponto a ser tra- 
tado entre os cristais. 

Esta técnica pode ser usada nas mais diversas 
necessidades de cura, desde a enfermidade fisi- 
ca à emocional, mental e até espiritual. 


NOTA: Os cristais de uma ponta, quer usados na 
mão direita ou esquerda, devem ter sua 
base colocada em contato com o meio da 
palma da mão e a ponta voltada para fo- 
ra. Desta forma, a energia que se escoa 
pela ponta, pode sair em direção à pes- 
soa a ser curada. Se o cristal a ser usado 
for de duas pontas, deve ser manuseado 
de tal forma que as duas pontas fiquem 


livres, nunca devendo o curador colocar 
a ponta oposta a que está voltada para 
o paciente, direcionada para si, a fim de 
que não corra o risco de receber carga de 
volta. 


Técnica 5: Estrela-de-davi 


t 
Dispor os cristais de quartzo branco em forma 


de estrela-de-davi e com uma ponta voltada pa- 
ra o centro, onde já se encontra o paciente. De 
preferência o paciente deve estar deitadoíde tal 
forma que o seu eixo vertical coincida ofe um 
dos eixos da estrela. 

Além disso, as pontas voltadas para o paciente 
deverão confluir para o local a ser curado. No 
caso de não haver nenhum ponto específico a ser 
trabalhado, sugerimos a confluência da energia 
para o centro do peito, ao nível do quarto cha- 
kra. 

. Na impossibilidade de o paciente sé deitar, ele 
deverá sentar-se no centro da estrela, alinhado 
corzum dos eixos. Os cristais devem ser dispos- 
tos em um plano horizontal, se possível na altu- 
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ra do local da cura, ou do chakra cardíaco (vide 
figura 7). 


| 


` a an 


Esta técnica pode ser potencializada, colocan- 
do-se uma estrela-de-davi dupla, em que os eixos 
coincidam e os cristais fiquem dispostos, um atrás 
do outro, a curta distância, e com as pontas vol- 
tadas para o centro (vide figura 8). 


Técnica 6: Estrela de doze pontas 


Uma variante da técnica anterior é a que usa uma 


estrela de doze pontas. Para tanto, basta colo- 
car um cristal entre cada dois cristais da estrela- 


* de-davi em seu ponto médio. Todas as pontas 


deverão também se dirigir para o local afer cu- 
rado, ou para o chakra cardíaco, em caso ġe não 
haver nenhum ponto específico necessitado. 

Esta técnica pode ser potencializada com uma 
estrela dupla de doze pontas, como na técnica 
anterior (vide figura 9). 


Técnica 7: Trabalho de chakras | 


a | 
Disnor em cima do paciente deitado um cristal, 


* de preferência de duas pontas, sobre cada cha- 


kra, seguindo o eixo verticcal do paciente. Podem 
” 


ser usados tanto cristais como pedras semipre- 
ciosas, dispostos da seguinte forma: para o séti- 


mo chakra manter o cristal de quartzo branco, 
uma ametista no terceiro olho, uma água-- 


= 
os 


Fig. 8 Estrela-de-davi dupla. 


Fig. 9 Estreia de doze pontas, 


marinha na garganta, um cristal rosa no chakra de figura 10) ou todos coincidindo no ponto a ser 


do coração, uma malaquita no plexo solar, ci- curado ou no centro do peito. 
trina no segundo chakra e quartzo fumado no l Ê 
primeiro chakra. 


Técnica 8: Estrela de cinco pontas 


Colocar um cristal branco ou uma ametista no 
terceiro olho com um cristal branco na palma : 
de cada mão, com a ponta voltada para a pal- 
ma, e um cristal em cada pé, com a ponta volta- 
da para a planta do pé. | 


Técnica 9: Trabalho com oito cristais 

O paciente deve estar deitado. Colocar um cris- | y 
tal acima da cabeça com a ponta voltada para i + T 
o sétimo chakra, um cristal abaixo dos pés, com i 
a ponta voltada para o paciente, e três. dispos- 1 
tos de cada lado, ao longo do corpo, a interva- E À 


los regulares, as pontas sempre voltadas para o 
paciente, de forma a criar um campo eletromag- 
nético com o cristal oposto (direção paralela) (vi- 
100 w 


e à 
Fig. 10 Sistema de irradiação com oito cristais, 


Esta técnica (ou qualquer outra) pode ser po- 
tencializada de várias formas: substituindo os 
cristais do eixo vertical por cristais geradores ou 
colocando um cristal gerador em cima do cora- 
ção ou de um dos chakras do abdome (depen- 
dendo da necessidade) e com a ponta voltada 
para cima ou para baixo (de acordo com o caso). 


Técnica 10: Trabalho de cristal em grupo 


As técnicas acima descritas, empregando vários 
cristais, são importantes para o trabalho de um 
curador com outra pessoa ou consigo mesmo, | 
uma vez que o próprio indivíduo que necessita 
de cura pode criar o sistema energético que lhe 
convém. 

Quando, no entanto, temos um grupo de pes- 
soas disponíveis participando de um trabalho de 
cura, podemos dispô-las de forma a criarem os 
mesmos sistemas energéticos acima descritos. 
Além desses podemos ainda usar o círculo, no 
qual as pessoas se dão as mãos segurando um 
cristal que aponta para o centro, onde necessi- 
tamos da confluência energética. 


w, 


Técnica 11: Energização da dgua 4 
Podemos usar para energização da água, além 
do cristal de quartzo branco, cristais coloridos, 
pedras preciosas e semipreciosas, de acordo com 
a necessidade, levando em consideração os co- 
nhecimentos já descritos. Não devemos jamais 
colocar mais de um cristal ou pedra dentro da 
mesma água. Se necessário, encrgizar várias 
águas (vide capítulo 4). 


Todas estas técnicas descritas acima potem ser 
usadas independentemente ou em combjinação. 
Vários tipos de arranjo de cristais e daspessoas 
a serem curadas tornam-se possíveis, de acordo 
com a necessidade de cada caso e/ou de instru- 
ções recebidas pelo curador, no momento da 
cura. ` 

Existem cristais de uma e duas pontas, como 
dissemos anteriormente, e o trabalho com eles 
é diferente. Os cristais de uma ponta devem ser 


„colocados com sua base no meio da palma da 


mão e a ponta voltada para fora. Os cristais de 
duas pontas devem ser agarrados de tal forma 
que as duas pontas estejam livres, nunca deven- 
do o curador colocar a ponta oposta a que está 
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voltada para ó paciente direcionada para si, pa- 
ra não receber nenhuma carga. 


~ “Que a Luz Divina se faça nos corações daque- 
les que, ao lerem este livro, se proponham a tra- 
balhar com cristais. Que essa Luz seja levada a 
outros, para que a levem a outros, numa cadeia 
crescente de Luz que certamente vai minorar as 
dificuldades na transição por que estamos pas- 
sando e pela qual vamos passar, e preparar um 
campo vibratório onde o Amor verdadeiro pos- 
sa frutificar e uma Nova Era se instalar. 


. Do ponto de Luz na mente de Deus, 


flua Luz à mente dos homens, 
desça Luz à Terra. j 
Do ponto de Amor no coração de Deus, 
flua Amor aos corações dos homgns, 
Cristo retorne à Terra. pi 

E 
Do Centro onde a vontade de Deus é conhecida, 
guie o propósito as pequenas vontades dos ho- 
mens, z 
o propósito que o Mestre conhece e serve. 


Do Centro a que chamamos graça dos homens, 
cumpra-se o plano de Amor e de Luz 
e mure-se a porta onde mora o mal. 


Que a Luz, o Amor ¢ o Poder. restabeleçam 
o plano da Terra. 
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